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Prefácio

			A gestão do trabalho saudável é um campo científico aplicado, inserido na avaliação de práticas efetivas desenvolvidas em resposta aos desafios do mundo laboral contemporâneo. Assim como muitas pessoas, nós também nos questionamos sobre a extensão e a profundidade dos conhecimentos atualmente disponíveis sobre o trabalho, especialmente quanto à sua relevância para identificar, compreender e responder a mudanças, transformações, inovações, acelerações, crises, catástrofes, contradições e paradoxos, que marcam a contemporaneidade. Esta obra nasceu a partir desta reflexão inicial. Seu objetivo principal é apresentar os avanços nas teorias, pesquisas e intervenções que se fundamentam em evidências científicas que sustentam a gestão e a organização dos processos laborais com foco no trabalho saudável. De forma intencionalmente original e propositiva, reunimos evidências sobre práticas inovadoras e sustentáveis de gestão laboral na Psicologia Positiva aplicada.

			Este livro está organizado em três seções. A primeira dedica-se à discussão da temática central da obra – a gestão do trabalho saudável na prática –, apresentando fundamentos conceituais, operacionais, relacionais e culturais que sustentam as evidências exploradas ao longo dos capítulos subsequentes. Por essa razão, esta obra oferece ao leitor uma base sólida para situá-lo no campo da Psicologia Positiva e seus avanços inovadores, discutindo a gestão baseada em evidências, a consciência crítica, as emoções positivas e a liderança em articulação com a promoção do trabalho saudável e os fatores psicossociais de proteção laboral. Cada capítulo tem sua contribuição específica.

			O texto de Vazquez e colaboradores aborda o conceito de trabalho saudável à luz da psicologia positiva, discutindo a relação entre o trabalho decente e o trabalho saudável, bem como suas implicações para as práticas de gestão. São debatidos os paradoxos e os fenômenos associados às condições degradantes de trabalho, bem como a importância desse enfrentamento com estratégias baseadas em evidências. Modelos internacionais de gestão do trabalho saudável são apresentados e discutidos. Embora possa ser lido de modo independente, este capítulo dialoga de maneira estruturante com os demais.

			Evandro Peixoto e colaboradores discutem a relevância da consciência crítica para o trabalho saudável e aprofunda as reflexões de como a articulação entre trabalho decente e bem-estar pode abrir caminhos para a promoção de maior equidade social no contexto laboral. Esse capítulo contribui para melhor compreender os processos de transformação individual e coletiva, orientados à justiça social e ao bem-estar. 

			Joice Almansa e colaboradores, por sua vez, analisam o papel das emoções positivas no funcionamento saudável das organizações, apresentando evidências acerca do amor companheiro, da coragem social, da compaixão e da esperança. Esses recursos são compreendidos como estratégias coletivas de gestão da cultura emocional, capazes de promover engajamento, inovação, satisfação e saúde psicológica.

			 Encerrando a primeira seção, Helenides Mendonça e colaboradores examinam três estilos de liderança – transformacional, autêntica e engajadora – com foco no fortalecimento de recursos psicossociais e no desenvolvimento humano. Sob essa perspectiva, esses estilos são apresentados como práticas de gestão que favorecem ambientes laborais sustentáveis, inclusivos e promotores de bem-estar. Esse capítulo oferece subsídios relevantes na construção de práticas orientadas ao prazer, à realização realização profissional e à saúde no trabalho.

			A segunda seção assume um caráter aplicado, reunindo estudos que evidenciam a inovação e a efetividade de práticas de gestão do trabalho saudável. Nesta, visamos trazer aportes da Psicologia Positiva que se traduzem em práticas concretas capazes de responder aos desafios contemporâneos do trabalho. Cada capítulo dessa seção, com suas temáticas específicas, responde à questão essencial remetida aos autores: o que há de inovador, inclusivo e transformador na prática da gestão do trabalho saudável baseada em evidências?

			Ilana Trombka examina a gestão da parentalidade no contexto profissional, abordando a crescente participação feminina no mercado de trabalho e seus desafios. A autora questiona as práticas organizacionais tradicionais como a penalidade decorrente da maternidade, a dupla jornada e as barreiras invisíveis do “teto de vidro”. Em seu capítulo, destaca o potencial da maternidade como impulsionadora de habilidades e oferece diretrizes para a liderança feminina, apresentando os programas “Mãe Nutriz” e “Pai Presente”, do Senado Federal, como modelos de políticas institucionais que promovem um ambiente de trabalho equitativo e saudável. Esse capítulo ressalta o valor estratégico do apoio à parentalidade para as organizações e a sociedade.

			Por sua vez, Emilly Martins e Claudia Giacomoni discutem o papel do trabalho na adaptação de pessoas migrantes a um novo contexto sociocultural, analisando motivações para a migração e a inserção laboral. As autoras debatem o luto do status social pelas mudanças nos papéis causada pelo processo migratório e as diferenças de gênero, analisando como fatores intrínsecos e extrínsecos ao trabalho influenciam o bem-estar dessas pessoas. Esse capítulo lança luz sobre as implicações para a integração social e a saúde mental dos migrantes nos países de acolhimento. 

			Carolina Campos e Marco Antonio dos Santos trazem a temática da gestão da diversidade analisando as potencialidades das pessoas com deficiência no contexto laboral, destacando os avanços normativos e os desafios que ainda persistem. Os autores apresentam os avanços normativos, mas destacam os desafios persistentes. Esse capítulo demonstra como os espaços para a construção de ambientes de trabalho criativos, inclusivos, saudáveis e inovadores – abordando as forças de caráter e as competências das pessoas com deficiência – são recursos estratégicos para as organizações. 

			Tatiana Nakano e colaboradores detalham o trabalho saudável na perspectiva das pessoas com alta habilidade/superdotação (AH/SD), que são compreendidas como expressões de potencial elevado, manifestadas de forma isolada ou combinada, nas áreas intelectual, acadêmica, de liderança e psicomotricidade. Associam-se a expressões de elevada criatividade e ao alto envolvimento com a aprendizagem na realização de tarefas de seu interesse. Trata-se de um quadro complexo, peculiar e neurodivergente, para o qual os autores apresentam orientações importantes e práticas inspiradoras para os gestores no desenvolvimento do trabalho saudável. Encerrando essa parte, Cristiane Basso e Telesmagno Teles trazem um olhar inovador sobre a relação entre clima organizacional e engajamento no trabalho, mapeando os aspectos que explicam seu papel para a gestão com foco no trabalho saudável. Esse capítulo apresenta os elementos relevantes para impulsionar ambientes de trabalho saudáveis por meio do clima organizacional.

			Já na terceira e última seção, tivemos como objetivo apresentar evidências que permitam sustentar as práticas da gestão do trabalho saudável ao longo do tempo e do espaço. Os autores se debruçaram na produção de textos que apresentam caminhos sustentáveis que trouxessem para os leitores reflexões sobre como podemos elevar a potencialidade das práticas aplicadas para consolidá-las e mantê-las em cada organização, com seus desafios e características específicas. Nesta linha, os capítulos apresentam intervenções e estratégias positivas voltadas para os fatores de proteção psicossocial no trabalho e a relevância do lazer e do cuidado na vida laboral. 

			Já Taritza Basler Pereira e colaboradores discutem a complexidade crescente dos serviços de saúde, cujas características demandam modelos de gestão que conciliem excelência técnica, sustentabilidade organizacional e promoção do bem-estar laboral. Esse capítulo propõe uma leitura diferenciada e integrada da resiliência e do bem-estar como fundamentos teórico-práticos para a construção de ambientes laborais saudáveis. As autoras apresentam estratégias utilizadas durante a pandemia e as possibilidades de implementação da gestão do trabalho saudável orientada ao florescimento humano e à sustentabilidade institucional. Em complemento, Taritza Basler Pereira, Ana Paula Souza Oliveira e Clarissa Pinto Pizarro de Freitas tratam dos fatores psicossociais de proteção ao trabalho em saúde. Esse capítulo mostra como as práticas organizacionais baseadas em fatores protetivos ao trabalho saudável atuam na amenização de efeitos negativos de riscos laborais, em especial o burnout, e no fortalecimento do engajamento no trabalho. Por fim, Janaína Fontes de Oliveira, Clarissa Pinto Pizarro de Freitas e Raquel da Silveira discutem o lazer como prática relacional, coletiva e situada. Esse capítulo trata o lazer como um caminho de cuidado que sustenta vínculos, reorganiza afetos e fortalece redes de apoio, tornando o trabalho um espaço-tempo socialmente compartilhado e saudável.

			Portanto, este livro foi concebido de forma coletiva, integrando múltiplos olhares e expertises. Com base nessa perspectiva da Psicologia Positiva e suas evidências, articulamos conhecimento científico, fundamentos teóricos e críticos, práticas inovadoras e caminhos sustentáveis para a implementação do trabalho saudável no cotidiano laboral. Trata-se de uma obra original e inovadora em sua proposição. Esperamos que seja uma leitura instigante, capaz de encorajar e inspirar os leitores rumo à adoção e ao desenvolvimento de práticas sustentáveis e relevantes para a saúde das pessoas nos ambientes laborais. E que essa temática instigue pesquisadores, estudantes e profissionais na área da gestão de pessoas e da saúde ocupacional, fornecendo novas reflexões, pesquisas, práticas e intervenções nesse campo. 

			Ana Claudia Souza Vazquez

			Claudio Simon Hutz

			




Apresentação

			Este livro aborda a gestão do trabalho saudável como uma perspectiva contemporânea e baseada em evidências para responder aos desafios complexos do mundo do trabalho atual, marcado por transformações aceleradas, crises, paradoxos e profundas desigualdades. Esta obra reúne contribuições teóricas e empíricas, fundamentadas especialmente na Psicologia Positiva aplicada, articuladas a conceitos como trabalho decente, consciência crítica, diversidade, inclusão, cultura emocional e liderança. Seu propósito central é apresentar avanços recentes que sustentam uma visão inovadora da gestão de pessoas e da organização do trabalho, orientada à promoção do bem-estar, da saúde laboral e da sustentabilidade das organizações.

			A relevância e a originalidade desta obra residem na integração entre fundamentos científicos robustos, práticas inovadoras e caminhos sustentáveis de intervenção, oferecendo uma leitura crítica e atualizada do trabalho saudável em diferentes contextos ocupacionais. Este livro destaca forças humanas e fatores psicossociais de proteção, dialoga com grupos historicamente invisibilizados no mundo do trabalho e propõe modelos de gestão capazes de enfrentar condições laborais adversas de forma ética, inclusiva e efetiva. Ao articular teoria, evidências e aplicações práticas, a obra amplia o debate sobre saúde no trabalho e contribui para a consolidação de práticas organizacionais comprometidas com o florescimento humano.

			Esta obra dirige-se a pesquisadores, estudantes e profissionais das áreas de Psicologia, Gestão de Pessoas, Administração, Saúde, Educação e campos afins, bem como a gestores, lideranças e formuladores de políticas, interessados em promover ambientes de trabalho mais saudáveis, justos e sustentáveis. Ao reunir diferentes olhares e expertises, este livro se propõe como referência para o ensino, a pesquisa e a prática profissional, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências e para o avanço do conhecimento aplicado sobre a gestão do trabalho saudável.

			




Seção 1 – Consciência crítica, emoções positivas e liderança na gestão do trabalho saudável

		




	Capítulo 1 

			Gestão do trabalho saudável: evidências e avanços nos estudos da Psicologia Positiva

			Ana Claudia Souza Vazquez

			Carla Maria Santos Carneiro

			Gabriel Machado Paz

			Claudio Simon Hutz

			1.1. Introdução

			A Psicologia Positiva Organizacional e do Trabalho (PPOT) define o trabalho como direcionamento de energia vital para objetivos laborais, cujo uso produz tanto resultados como desgastes nas atividades práticas realizadas (Vazquez & Hutz, 2021; Vazquez & Hutz, 2021). Para a PPOT, vivenciar o trabalho como fonte de adoecimento ou de bem-estar está diretamente conectado às condições estruturais nas quais os trabalhadores estão situados e atuam para enfrentar desafios e alcançar objetivos, metas e resultados de desempenho. Importa destacar que os trabalhadores, em qualquer organização, estão imersos nos tempos (prazos, ritmo) e nos espaços (físico, virtual, relacionais) que moldam a produção e se entrelaçam como práticas constitutivas das dinâmicas específicas daquele ambiente de trabalho (Bitencourt et al., 2023; Gherardi & Laasch, 2022; Nicolini, 2012). Nesta perspectiva, o contexto laboral é essencial para compreender o conceito do trabalho e seus possíveis desfechos positivos (prazer, saúde, bem-estar) ou negativos (sofrimento, adoecimento).

			A PPOT focaliza sua conceituação do trabalho na ativação de energia vital pelas pessoas. Esse processo, para ser saudável, necessita estar associado às condições estruturais adequadas e ao prazer na realização das atividades laborais, desdobrados em práticas que devem estar sempre permeadas de períodos sistemáticos de descanso real e de recarga. Ambientes estruturalmente voltados para a saúde e para a segurança laboral têm maior probabilidade de gerar desfechos positivos, tais como comportamentos producentes, alto desempenho, criatividade, bem-estar, engajamento no trabalho e florescimento (Hakanen et al., 2019; Vazquez et al., 2019). Por outro lado, quando o trabalho não apresenta condições saudáveis em sua organização, observa-se a elevação dos fatores de risco que, combinados entre si, apresentam maior probabilidade de adoecimento laboral (Amazarray & Vazquez, 2022; Kawada et al., 2024; Quirk et al., 2020; Rodrigues & Ferreira, 2022; Silva & Souza, 2023). 

			O trabalho saudável resta definido como aquele que é organizado para alcance de objetivos comuns por meio de práticas sociomateriais que atendem às necessidades básicas de renovação da energia vital, de preservação do prazer, de autorrealização laboral, de pertencimento e de valorização dos resultados de desempenho, mesmo em situações adversas (Vazquez, 2021). Para tanto, as práticas precisam estar situadas em ambientes que se organizam em contextos de segurança, cuidado, orientação e prevenção assistida, encorajamento e fortalecimento das competências, acolhimento e proteção psicossocial; prevenindo ou mitigando agravos, danos e acidentes laborais. 

			Neste ponto, emerge um primeiro questionamento: seria possível concluir, a partir dos achados neste campo, que basta que os trabalhadores possam ativar e recarregar sua energia laboral, com prazer e autorrealização, para que estejam dadas as condições necessárias para os desfechos positivos que consolidam o trabalho saudável? A PPOT responde que não, não basta. As evidências obtidas por meio do modelo Job Demands and Resources (JDR) demonstram que não será a pessoa sozinha ou o trabalhador individualmente que terá condições plenas para transformar sua atividade laboral em trabalho saudável, qualquer que seja a organização (Gürbüz et al., 2024; Kohnen et al., 2024; Vazquez, 2021). Claro que há uma parte da saúde laboral que cabe ao trabalhador, mas isso não é o suficiente para que o trabalho saudável seja consolidado ao longo do tempo. É preciso que a organização invista fortemente em práticas materializadas, de forma intencional e com consciência crítica, para estabelecer uma gestão que promova o ambiente com as condições necessárias para a emergência e manutenção do trabalho saudável como prática sustentável (Dalanhol et al., 2017; Dumitriu et al., 2025; Sorensen et al., 2021; Vergara et al., 2020). 

			Uma segunda questão se desdobra desta análise: seria possível materializar o trabalho saudável na prática de gestão tendo em vista a dinâmica do mundo contemporâneo, em que as organizações lidam com tantas incertezas e mudanças sem precedentes? Uma pergunta complexa, que merece a nossa atenção. Este capítulo não responderá plenamente a este tema, mas trará reflexões que conversam com os estudos sobre precarização do trabalho, vulnerabilidade social e exploração laboral que persistem como práticas sistemáticas e amplificadoras das desigualdades sociais no mundo. 

			 Os avanços baseados em evidências científicas sobre o trabalho saudável, à luz da PPOT e em uma perspectiva crítica, visam lançar luz sobre o papel do contexto que situa as práticas de gestão no tempo e no espaço; além de moldar os modos de ser da organização por meio da força dos aspectos estruturais, processuais, emergentes, dinâmicos e relacionais que a constitui. Esse tema será aprofundado na última seção do texto. Por ora, cabe ressaltar que a materialização de qualquer prática de gestão é constituída em seu contexto, nas redes de relacionamento, na tessitura cotidiana das atividades e relações profissionais e nos nexos de sentido que são construídos socialmente em cada organização. Práticas de gestão podem aumentar a probabilidade de conectar o trabalho a desfechos positivos, mesmo em situações adversas, desde que haja um esforço organizacional, coletivo e intencional para isso (Gürbüz et al., 2024; Vazquez & Hutz, 2023; Vazquez et al., 2021). 

			Não obstante, na perspectiva da PPOT, seria ingênuo nos centrarmos apenas nos aspectos positivos que promovem bem-estar, felicidade e vida plena para analisar o trabalho no mundo contemporâneo. Entendemos que o tema do trabalho saudável se entrelaça às contribuições recentes sobre trabalho decente. Ao mesmo tempo, a prática da gestão do trabalho saudável, em sua dinâmica contínua, problematiza reflexivamente o paradoxo da persistência do trabalho escravo contemporâneo e a crescente degradação das condições laborais. As evidências apontam que é possível promover a prática da gestão do trabalho saudável no mundo contemporâneo, apesar de suas vicissitudes, complexidades e contradições. Porém, esse não é um rumo natural, por assim dizer, mas uma conquista diária e coletiva. Para tanto, faz-se necessário concatenar nosso máximo esforço como sociedade que normatiza e regula o trabalho e seus consequentes, no nível macropolítico, e como gestores e trabalhadores que ativam as práticas cotidianas laborais, no nível micropolítico. Não é difícil identificar nas micropráticas sociais que, mesmo nas pessoas que recebem pouco mais que um salário, mas têm sua carteira de trabalho anotada, respeitados os respectivos direitos trabalhistas e são tratadas com dignidade e respeito, vê-se satisfação, realização, gratidão e florescimento.

			Finalmente, este capítulo apresenta evidências sobre práticas de gestão do trabalho saudável no ambiente interno da organização, considerando o modelo proposto pela OMS (WHO, 2010). Amplia-se essa perspectiva no texto ao tratarmos do impacto dos ambientes externos na organização e apresentar outros modelos internacionais que tratam da saúde laboral, considerando seu papel para a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015) e do Pacto Global voltado para Estratégias de Sustentabilidade de Governança (UNGC/ONU, 2004). Estas últimas como propostas de transformação da sociedade, cujo pilar S (social) inclui trabalho decente, bem-estar, saúde e equidade. Nosso objetivo com esse texto é trazer para o leitor algumas provocações que lhe permitam refletir sobre a gestão do trabalho saudável como prática sociomaterial sustentável e relevante na sociedade e também para gestores e trabalhadores nas organizações. Esperamos que seja uma leitura instigante e prazerosa! 

			1.2. O trabalho almejado e a realidade laboral na contemporaneidade

			Para a Organização Internacional do Trabalho (ILO, 2024), o trabalho compreende toda atividade produtiva, remunerada ou não, inserida em um contexto social e econômico. Nesta esteira, o trabalho decente é definido como aquele realizado sob condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade humana, abrangendo não apenas as condições objetivas da ocupação, mas também as oportunidades de desenvolvimento e realização do potencial do trabalhador. Esse conceito foi ratificado pela Organização das Nações Unidas (ONU) na Agenda 2030 (United Nations, 2015), especialmente por meio do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 8 (ODS-8), que reforça a centralidade do trabalho como fonte de bem-estar, realização e inclusão social, reconhecendo que a experiência de prazer laboral se constitui em um direito legítimo para todos. 

			Os estudos sobre trabalho decente vêm se consolidando como um campo robusto de investigação empírica, demonstrando de forma consistente sua associação com desfechos positivos no trabalho, tais como bem-estar, felicidade, saúde mental, engajamento e desenvolvimento de carreira. Embora realizadas em diferentes contextos culturais, ocupacionais e metodológicos, tais pesquisas convergem ao reforçar o trabalho decente como condição fundamental para a realização humana. Su e Chan (2023) integram evidências produzidas ao longo de duas décadas em uma metanálise que mostra que o trabalho decente apresenta correlações positivas moderadas com o bem-estar e com as capacidades de carreira, e que esses efeitos se mantêm estáveis independentemente do país, grupo social ou condição de vulnerabilidade. Essa constatação reforça o nível macropolítico do conceito de trabalho decente, alinhando-o aos princípios da OIT e aos ODS, indicando que condições dignas de trabalho não são apenas desejáveis, mas humanamente necessárias (OIT, 2013; OIT, 1999).

			Duffy et al. (2019) demonstram que o trabalho decente se associa positivamente à saúde mental e física, sendo essa relação mediada pela satisfação de necessidades psicológicas básicas, como autonomia, segurança e pertencimento. Em outro estudo, Allan et al. (2020) consolidam os achados mostrando que níveis mais elevados de trabalho decente predizem maior trabalho significativo ao longo do tempo, sugerindo que condições dignas sustentam a construção de sentido no trabalho, não sendo apenas estados momentâneos de satisfação. Por outro lado, Jiang et al. (2022) mostram que o trabalho decente prediz o bem-estar laboral, sendo essa relação parcialmente mediada pela satisfação de necessidades psicológicas no trabalho e pela percepção de contribuição social. Destacam que o trabalho decente não atua apenas como um fator estrutural na sociedade, mas também como um facilitador de desfechos positivos nas práticas de gestão, mesmo em organizações de elevada competitividade e pressão por resultados.

			Nesta linha, Na et al. (2025) demonstraram que a percepção de trabalho decente em profissionais da enfermagem está positivamente associada ao engajamento no trabalho e a recursos psicológicos protetivos, especialmente quando há alta demanda emocional. Nunes e Silva (2024) mostram que o trabalho decente é um preditor significativo da felicidade laboral, e que fatores como respeito, justiça e apoio organizacional emergem como centrais nesta relação, associados às práticas organizacionais éticas e inclusivas. Wu et al. (2025) demonstram que o trabalho decente se articula ao desenvolvimento de carreira, satisfação no trabalho e prevenção do burnout, atuando como mediador entre demandas ocupacionais e adoecimento psicológico. Tais achados reforçam o papel do trabalho decente materializado em práticas de gestão do trabalho saudável, sustentadas sob condições estruturais adequadas e que indicam serem sensíveis e efetivas para situações de alta complexidade emocional nas organizações.

			Desta feita, os resultados das pesquisas sobre trabalho decente evidenciam uma associação com as práticas de trabalho saudável ao demonstrarem desfechos positivos associados à integração entre condições objetivas de trabalho e bem-estar. Seus achados apresentam evidências do trabalho saudável agenciado em práticas que engendram elementos heterogêneos (humanos, não humanos e materiais), de forma situada, processual e relacional. Desse modo, esses dois conceitos atuam de forma complementar e interdependente. O trabalho decente, situado em nível macropolítico, focaliza políticas públicas, marcos normativos e direitos trabalhistas, enfatizando dignidade, equidade, segurança, liberdade e justiça social. Já o trabalho saudável, inserido em nível micropolítico, se concentra na dinâmica organizacional das práticas situadas, sociais e materiais em que o equilíbrio entre demandas e recursos atua como base para o bem-estar sustentável, a proteção psicossocial, a saúde física e mental e o alto desempenho.

			Outro aspecto relevante se destaca nessa análise. Se, por um lado, a teoria da PPOT se aproxima do conceito de trabalho decente trazendo avanços importantes sob a égide do trabalho saudável; por outro, ela advoga que não se pode negar nem subestimar as robustas evidências que tratam da exploração dos trabalhadores no mundo contemporâneo em diferentes linhas de pesquisa. Destacaremos dois fenômenos neste debate, que foram escolhidos pelo conjunto robusto de evidências: o trabalho escravo contemporâneo e a precarização do trabalho. 

			Ribeiro (1995), em sua obra seminal, apresenta um histórico persistente de exploração da classe trabalhadora no Brasil, cuja forma mais extrema se manifesta em trabalho escravo e em condições laborais degradantes. Estudos recentes confirmam que tais práticas não são vestígios do passado, mas permanecem atuais e globais. Isso se identifica na edição temática Trabalho Escravo Contemporâneo, organizada por Figueira e Mota (2025), que reúne 13 artigos sobre exploração de meninas ribeirinhas e do trabalho doméstico feminino, tráfico internacional de pessoas, exploração sexual de pessoas trans e travestis e degradação e tráfico do trabalho de migrantes, discutindo dimensões contemporâneas da escravidão doméstica, fabril e rural. A análise desses fenômenos evidencia o desafio de tornar concreto o trabalho saudável na prática laboral cotidiana. Isso porque o trabalho saudável emerge sempre na interação entre pessoas, atividades, artefatos e contextos organizacionais; o que só ocorre com a erradicação de condições degradantes que estruturam as práticas exploratórias e escravagistas. Junto ao combate contínuo e necessário desses fenômenos sociais, é fundamental criar condições propositivas para a construção de caminhos para o trabalho saudável que sejam propícios ao desenvolvimento social e econômico de todos – trabalhadores, gestores e organizações.

			Embora o Brasil seja referência internacional no combate ao trabalho escravo, sua erradicação ainda não foi alcançada. Pesquisas neste campo dão visibilidade à exploração do trabalho e seus resultados fundamentam ações institucionais do Ministério do Trabalho e Emprego e do Ministério Público Federal, órgãos federais que atuam na formulação de políticas públicas, no controle social e na punição dos impetrantes. A alteração do artigo 149 do Código Penal (Brasil, 2003) é um marco histórico que tipifica quatro modalidades de trabalho escravo (trabalho forçado, servidão por dívidas, jornada exaustiva e condições degradantes) e que impulsionou a criação da Comissão Nacional de Erradicação do Trabalho Escravo. Apesar disso, há evidências de que os diferentes modos de produção contemporâneos (mecanizados ou artesanais, formais ou informais, virtuais ou presenciais) não eliminam a exploração laboral, mas a reconfiguram, fragmentando e precarizando as relações de trabalho e aprofundando vulnerabilidades e desigualdades sociais (Figueira & Mota, 2025; Quirk et al., 2020).

			Por outro lado, a precarização do trabalho está caracterizada por instabilidade contratual, baixos salários, jornadas irregulares, falta de proteção social e direitos trabalhistas limitados. Este é um fenômeno crescente no mundo, com impactos significativos sobre a saúde física, mental e o bemestar dos trabalhadores. Doshi et al. (2025) mostram os estudos sobre precarização e exploração laboral da última década, cujos resultados revelam que esses fenômenos se mantêm enraizados historicamente, atravessando interseccionalidades que reafirmam o trabalho como espaço de submissão e sofrimento, em oposição à sua potencialidade emancipatória. E há pesquisas que demonstram que trabalhadores em empregos precários apresentam maiores níveis de estresse, ansiedade e adoecimento físico em comparação com trabalhadores em empregos estáveis (Irvine & Rose, 2022; Perri et al., 2024). No contexto brasileiro, pesquisas recentes mostram que profissionais de saúde, assistentes sociais e trabalhadores de serviços públicos enfrentam condições laborais precarizadas, gerando sofrimento psíquico e adoecimento ocupacional (Militão et al., 2023; Santos et al., 2023). Esses achados evidenciam que a precarização não é apenas uma questão econômica ou administrativa, mas um determinante social de saúde, capaz de comprometer direitos, dignidade e qualidade de vida. 

			Os estudos em PPOT contribuem nesse campo com seus achados. O livro organizado por De Cuyper et al. (2023) promove uma reflexão crítica sobre o futuro dos estudos em psicologia do trabalho, questionando o quanto esse campo tem contribuído para compreender e impulsionar a saúde e o bem-estar do trabalhador com o conhecimento que produz ao longo do tempo. Cabe destacar que o texto não propõe um criticismo de um campo de saber em detrimento de outro, mas destaca que conceitos, temas e teorias produzidos devem ser avaliados pela ótica do quanto são relevantes para as transformações do mundo contemporâneo. Ao se debruçar sobre os temas da insegurança do trabalho diante da precarização laboral e do recente aumento expressivo do adoecimento por burnout, os autores advogam que é preciso relacionar características do trabalho, bem-estar e desgaste do trabalhador. Ante as características de insegurança e precarização, fortemente presentes na economia contemporânea, informam que o burnout emerge como um indicador ressonante do desgaste laboral, que pode chegar ao esgotamento e/ou a estados crônicos de adoecimento. 

			Para a PPOT, é preciso reconhecer e enfrentar fenômenos como a precarização do trabalho com intervenções baseadas em evidências que não apenas combatam suas práticas degradantes, mas também ofereçam indicadores relevantes no tempo e no espaço organizacional, tendo em vista o bem-estar laboral. Neste sentido é que não há que se tratar de aspectos positivos na insegurança no trabalho, por exemplo. Ao contrário disso, faz-se necessário reconhecer suas características e dinâmicas, voltando-se para ações e intervenções baseadas em evidências que apresentem condições de transformar os ambientes laborais do mundo contemporâneo por meio de práticas de gestão do trabalho saudável (Amazarray & Vazquez, 2022; Urbanaviciute et al., 2024).

			A gestão do trabalho saudável enfatiza a criação de ambientes laborais estruturados para proteger a saúde física e mental, garantir segurança e promover dignidade e integrar práticas organizacionais, políticas públicas e intervenções estratégicas. Esse enfoque contextual permite que as ações de bem-estar não se restrinjam a programas individuais de desenvolvimento ou resiliência, mas promovam mudanças sistêmicas na estrutura, nas relações de poder, na distribuição de recursos e na cultura organizacional, ampliando a capacidade dos trabalhadores de exercer autonomia, significado e propósito no trabalho. Dessa forma, a PPOT atua como campo estratégico para subsidiar decisões e práticas que fortaleçam o entrelaçamento do trabalho saudável (micro) com o trabalho decente (macro), em prol do desenvolvimento sustentável e do bem-estar coletivo, conectando saúde laboral à responsabilidade social corporativa e à sustentabilidade organizacional.

			1.3. Práticas da gestão do trabalho saudável

			O entrelaçamento entre trabalho saudável e trabalho decente, na prática, é um assunto complexo e sensível às críticas. Vivemos um momento na história da atividade humana laboral em que associar o adjetivo saudável à palavra trabalho emerge como uma necessidade; composição que ganhou mais força devido à pandemia e às recentes catástrofes climáticas no mundo. Do ponto de vista histórico, a saúde ocupacional, o movimento da salutogênese, a Psicologia Positiva Organizacional e do Trabalho desenvolveram contribuições importantes a esta temática a partir do conceito ampliado de saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS), em que os determinantes sociais ganharam destaque (Vazquez & Hutz, 2022; WHO, 1948). 

			Duas correntes principais têm emergido de forma crítica em relação a esse conceito de saúde. Na primeira, os autores identificam sua intangibilidade ao se traduzir saúde como sinônimo de ‘perfeição’, o que a torna um marcador de desigualdade social que impulsiona o uso irracional da medicalização e de práticas invasivas. Schramme (2023) discute essa utilização política e mercantilista do perfeccionismo no conceito da OMS e defende que ‘estado completo’ deve ser compreendido não como um ideal absoluto, visto que a grande maioria das pessoas não consegue alcançá-lo. O autor propõe, em contrapartida, uma visão holística e pragmática das limitações sociais, culturais ou humanas, que devem passar a ser reconhecidas como parte de um processo de busca exaustiva para obter o máximo de saúde possível em suas dimensões constitutivas.

			A segunda corrente de críticas tem produzido intensos debates no campo da psicologia social e da psicodinâmica do trabalho ao problematizar os riscos associados à flexibilização e à precarização do trabalho e das relações laborais. Essas discussões se articulam a um criticismo em relação ao conceito ampliado de saúde, ao caracterizar seu uso como uma narrativa que subordina os trabalhadores a modos de subjetivação voltados à produtividade e à acumulação de capital. Nessa perspectiva, Wallace (2022) realiza uma análise histórica e identifica a mudança de paradigma nas abordagens em saúde ocupacional ao deslocar o foco da adaptação funcional do trabalhador ao trabalho para a promoção de ambientes laborais saudáveis. O autor analisa as intervenções organizacionais fundamentadas no modelo proposto pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2010), problematizando os pressupostos que orientam tais práticas. Sua crítica centra-se no argumento de que essa transformação paradigmática incorpora um discurso de saúde que define os indivíduos como “sujeitos do bem-estar”, produzindo modos de subjetivação marcados pelo hiperindividualismo e pela racionalidade do livre mercado. 

			Nesta linha, os trabalhadores são estimulados a monitorar e modificar continuamente seus próprios comportamentos com o objetivo de se protegerem, enquanto as organizações passam a se estruturar em torno de estratégias sistemáticas de intervenção e gestão dos comportamentos relacionados à saúde, frequentemente marcadas pelo paternalismo, infantilização do trabalhador e gestão normativa (Wallace, 2022). O núcleo dessa crítica reside na premissa de que o bem-estar seria um ativo no qual a organização deve investir para maximizar retornos econômicos. E é justamente nesse escopo que a organização acaba por submeter os trabalhadores a programas destinados a otimizar seu potencial produtivo ao máximo sob a tutela da saúde e do bem-estar.

			Em que pesem as críticas apontadas, às quais devemos estar atentos e ser cuidadosos no seu escrutínio, há que se ressaltar que o conceito do trabalho saudável nasce na esteira das robustas evidências provindas dos movimentos da salutogênese e da psicologia positiva, em que um dos marcos principais foi justamente a inversão da premissa adotada até então de que a pessoa deveria se adaptar ao ambiente laboral. Deste modo, o entendimento recente é de que o ambiente de trabalho deve ser responsável também pela saúde e o bem-estar das pessoas em seu contexto, gerando ativamente condições laborais adequadas para os trabalhadores. Essa revolução interpretativa impactou as políticas e as práticas nas áreas da saúde ocupacional, da saúde do trabalhador, da promoção e prevenção em saúde e da segurança laboral no mundo. Os estudos, até então amplamente situados na temática da prevenção de riscos físicos, evoluíram para a inclusão dos fatores psicossociais e dos fatores protetivos associados às práticas gerenciais com foco nos ambientes saudáveis. Isso abraça a relação entre a natureza constitutiva do trabalho na vida humana e sua relação com a saúde e o bem-estar. 

			O adjetivo saudável não significa apenas a mitigação de risco ou a ausência de doença laboral, mas avança ao destacar a proteção psicossocial, a promoção de saúde e o bem-estar no trabalho. Entendemos que esse adjetivo qualifica um tipo de trabalho que promove e protege o bem-estar físico, mental, emocional e coletivo, trazendo o labor para um patamar sustentável, cuja gestão busca favorecer o pertencimento, o desenvolvimento profissional e o sentido do trabalho para as pessoas (Vazquez et al., 2022). As práticas de gestão do trabalho saudável se concretizam ao fornecerem a estruturação necessária para proteção da saúde integral e da segurança física, psicológica e relacional. Neste sentido, o modelo JDR proporciona base teórica importante para a compreensão das práticas materializadas de forma dinâmica, relacional, emergente e processual na vida organizacional. 

			Neste campo, destaca-se que a OMS (WHO, 2010) emitiu uma proposta em que define o ambiente de trabalho saudável como um processo colaborativo de melhoria contínua na proteção e na promoção da segurança, da saúde e do bem-estar dos trabalhadores de forma sustentável. O Modelo de Ambientes de Trabalho Saudáveis se constitui como um referencial conceitual amplamente utilizado para orientar políticas e práticas de gestão. Nesta perspectiva, um ambiente de trabalho saudável é aquele em que trabalhadores e gestores cooperam continuamente para promover a saúde, a segurança e o bem-estar, integrando ações de prevenção de riscos, promoção da saúde e responsabilidade social. 

			O Modelo de Ambientes de Trabalho Saudáveis está estruturado em quatro áreas interdependentes: (i) Ambiente físico de trabalho, que envolve condições físicas seguras e saudáveis por meio de práticas de prevenção e controle de riscos e doenças ocupacionais; (ii) Ambiente psicossocial, que compreende a organização do trabalho e as relações humanas, relacionados à carga e ritmo de trabalho adequados, apoio da liderança, clima organizacional positivo e prevenção do estresse ocupacional, do assédio e da violência no trabalho; (iii) Recursos pessoais de saúde no trabalho, incluindo práticas de promoção à saúde, à qualidade de vida, à proteção e promoção da saúde física, mental, relacional e emocional; 
e (iv) Participação da organização na comunidade, que reflete o impacto da organização em termos de responsabilidade social por meio de práticas de governança corporativa (ODS e ESG), ações de proteção ambiental e apoio ao desenvolvimento comunitário. 

			O modelo da OMS apresenta uma abordagem abrangente, que amplia o trabalho saudável para além da gestão de riscos, considerando a participação ativa dos trabalhadores como elemento essencial para a efetividade e sustentabilidade das práticas no nível das micropolíticas internas às organizações. Asiamah et al. (2025) apresentam evidências empíricas recentes de que as práticas de gestão alinhadas a esse modelo estão associadas a melhores níveis de saúde ocupacional, maior bem-estar e redução de desfechos negativos relacionados ao adoecimento no trabalho, reforçando sua validade e aplicabilidade em diferentes contextos organizacionais. Além do modelo da OMS, há práticas de gestão do trabalho saudável em abordagens internacionais que variam em escopo e foco; desde estruturas de promoção de saúde pública (Reino Unido) até normas de gestão e certificações (Canadá). Conforme seus focos, tais abordagens oferecem contribuições relevantes ao detalhar estratégias operacionais de integração entre proteção psicossocial e promoção da saúde laboral, quanto à organização do trabalho, vigilância de riscos e avaliação contínua de programas. O Quadro 1.1 apresenta suas características e principais contribuições para a gestão do trabalho saudável. 

			Importa ressaltar que cada organização tem especificidades constitutivas que moldam as práticas bem-sucedidas de gestão em múltiplos níveis. Não há um modelo prescritivo, nossa análise do modelo da OMS (WHO, 2010) e de outros estabelecidos em diferentes países visa apenas oferecer visão mais sistêmica de diferentes fatores que podem ser associados às práticas na gestão do trabalho saudável. Em termos de convergências, observamos que eles compartilham princípios de integração de práticas de saúde e segurança com estratégias organizacionais e a promoção do bem-estar físico, emocional, relacional e mental dos trabalhadores. A combinação específica aos desafios de cada organização tem o potencial de configurar uma estratégia coerente e robusta, capaz de captar a complexidade dos fatores que influenciam a saúde dos trabalhadores em cada ambiente de trabalho. A combinação de modelos existentes em estratégia organizacional permite alinhar princípios normativos e participativos a práticas de gestão do trabalho saudável simultaneamente eficazes, sustentáveis e adaptáveis a diferentes contextos laborais e socioculturais.

			Quadro 1.1. Comparativo de modelos de gestão do trabalho saudável
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			 Fonte: elaborado pelos autores.

			Finalmente, cabe mostrar que a relevância da adoção de práticas de gest

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		



	

			
				
						1	 Síndrome da Impostora: Fenômeno psicológico no qual uma pessoa duvida de suas realizações e tem um medo persistente de ser exposta como uma “fraude”, apesar de evidências externas de sua competência. É especialmente comum entre mulheres em posições de destaque, que podem atribuir seu sucesso à sorte ou a fatores externos, em vez de suas próprias habilidades.
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